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Resumo 

O modelo de Patricia Montiel-Overall (TLC) tem sido
usado como base para vários estudos sobre a colabora-
ção professor/bibliotecário. No Brasil, a pesquisa so-
bre o assunto tem se mostrado superficial, embora haja
evidências de que a colaboração com os professores é
um fator crucial para que a biblioteca possa contribuir
para melhorar a aprendizagem da leitura. Este estudo
buscou compreender como o TLC foi desenvolvido e
validado e como foi utilizado por outros autores, ten-
tando verificar os benefícios da sua utilização. A meto-
dologia empregada foi a análise textual dos artigos de
Montiel-Overall e colaboradores, de 2005 a 2013, que
descrevem o TLC, além das tentativas para a sua vali-
dação,  mais  cinco estudos que utilizaram o modelo.
Os  resultados  mostram  que  o  trabalho  de  Montiel-
Overall e colaboradores traz uma contribuição útil que
pode ajudar a  melhorar  a  pesquisa sobre o tema no
Brasil. 

Palavras chave:  colaboração  professor/bibliotecário;
biblioteca escolar; pesquisa em biblioteca escolar; mo-
delo TLC

Abstract

Montiel-Overall’s TLC model has been used as a basis
for several  studies on teacher-librarian collaboration.
In Brazil, research on the subject has showed to be su-
perficial, although there is evidence that collaboration
with teachers is a crucial factor if the library is to con-
tribute to improve students’ reading. This study sought
to understand how Montiel-Overall’s TLC model was
designed and validated, and to analyze studies that ap-
plied  TLC,  trying  to  verify  its  consequent  benefits.
Methodology was textual analysis of articles by Mon-
tiel-Overall and colleagues from 2005 to 2013, which
describe TLC and further  attempts  to  its  validation,
plus  five studies  that  used the  model.  Results  show
that  the  work  of  Montiel-Overall  and  colleagues
brings a useful contribution that can help in improving
research on this topic in Brazil.

Keywords:  Teacher-librarian  collaboration;  School
librarianship; School library research; TLC model 

 

1 Introdução

Colaboração professor/bibliotecário é um tema presente
na literatura biblioteconômica dos Estados Unidos desde
a década de 1940. Mary Peacock Douglas, uma das pio-
neiras da biblioteconomia escolar naquele país, enfatiza-
va, já naquela época, a necessidade de professores e bi-
bliotecários  trabalharem  juntos  (Miller,  2003,  p.  46).
Atualmente, quando muitos estudos mostram a influên-
cia da colaboração professor/bibliotecário no sucesso es-
colar (Lonsdale, 2003), a questão tem sido objeto de pes-
quisa  em vários  países  (Ash-Argyle  e  Shoham,  2012;
Kimmel,  2012;  Chu e  Chow, 2011;  Mccluskey, 2011;

Freire 2007; Mokhtar e Majid,  2006).  O Manifesto da
IFLA/UNESCO para a Biblioteca Escolar consolidou a
questão, afirmando que 

Está comprovado que bibliotecários e professores, ao tra-
balharem em conjunto,  influenciam o  desempenho dos
estudantes para o alcance de maior nível de literacia na
leitura e escrita, aprendizagem, resolução de problemas,
uso da informação e das tecnologias de comunicação e
informação (IFLA/UNESCO, 1999). 

A ênfase dada ao papel educativo do bibliotecário e a
emergência do conceito de competência informacional
aumentaram a necessidade do trabalho conjunto, para
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se implementar nas escolas o ensino de habilidades in-
formacionais.

1.1 Problema de pesquisa e objetivo

No Brasil, "a integração da biblioteca na escola", "a inte-
ração do bibliotecário com a equipe escolar" e outras ex-
pressões similares têm estado presentes por longo tempo
no  discurso  dos  bibliotecários  (Oliveira,  1979;  Silva,
1984; Alves, 1992). Entretanto, o tema da colaboração
professor/bibliotecário tem sido abordado de forma su-
perficial (Campello et al., 2013), geralmente relacionado
a uma característica típica do bibliotecário: a preferência
por trabalhar sozinho. O discurso dos praticantes apre-
senta em geral  um tom admoestador, exortando para a
mudança dessa situação, tentando persuadir os bibliote-
cários a ser participativos e interagir mais com os profes-
sores e com a equipe escolar. Entretanto, os fatores en-
volvidos no processo não são aprofundados, falhando-se
em apresentar a questão em toda sua complexidade. 

Os poucos estudos brasileiros sobre professor/bibliotecá-
rio (Silva, 1984; Alves, 1992; Bessa, 2011) se limitaram
a enfatizar  a  importância  da participação  do professor
nas atividades da biblioteca,  chamando atenção para o
pequeno número de ações integradas com o bibliotecá-
rio. As razões são principalmente a falta de treinamento
de bibliotecários e de professores para realizar atividades
em colaboração, além de condições precárias de trabalho
desses profissionais (jornada dupla de trabalho dos pro-
fessores, múltiplas tarefas do bibliotecário, falta de tem-
po, desconhecimento das funções do bibliotecário, etc.).
Esses  estudos  analisaram  principalmente  a  maneira
como cada  profissional  percebe  o trabalho  do outro e
como ambos trabalham (ou tem potencial para trabalhar)
juntos quando os professores entendem a função educati-
va da biblioteca. São sustentados por referenciais teóri-
cos frágeis e expressões como integração, envolvimento
constante, comunhão, união, trabalho em equipe e cola-
boração são usadas nesses estudos com pouca precisão
para nomear o fenômeno, resultando numa análise fraca
e inconsistente (Alves, 1992, p. 67). 

Examinando o papel educativo do bibliotecário em bibli-
otecas escolares brasileiras, Campello (2009) usou pela
primeira vez no Brasil o modelo TLC (Teacher-Librari-
an  Collaboration),  desenvolvido  pela  pesquisadora
norte-americana Patricia Montiel-Overall, que categoriza
a colaboração professor/bibliotecário em quatro níveis:
coordenação, cooperação, instrução integrada e currículo
integrado,  caracterizando  a intensidade  da colaboração
(Figura 1). Assim, Campello (2009) buscou verificar, en-
tre outras coisas, se e como uma amostra de bibliotecári-
os desempenhava ações colaborativas.  A conclusão foi
que essas ações ocorriam em três dos quatro níveis iden-
tificados por Montiel-Overall: com mais frequência nos
níveis de coordenação e de cooperação e menos no de
instrução  integrada.  Embora  houvesse  alguns  projetos
integrados  ao  planejamento  escolar,  Campello  (2009)

não considerou adequado caracterizá-los como currículo
integrado, o quarto nível do TLC, visto que eram ações
isoladas, não constituindo um programa amplo de letra-
mento informacional, conforme caracterizado no modelo
(Campello, 2009, p. 153). 

Figura 1: Modelo de Colaboração Professor/Bibliotecário
(TLC). Fonte: Montiel-Overall, 2012, p. 21.

Moreira e Duarte (2013) utilizaram o TLC para investi-
gar  a  colaboração  professor/bibliotecário  com base  na
análise da descrição de 20 projetos de leitura em quatro
escolas públicas de ensino básico. O resultado foi similar
ao  de  Campello  (2009),  tendo a  colaboração  ocorrido
nos três níveis mais baixos: o nível prevalente encontra-
do em todas as  atividades analisadas foi  coordenação;
cooperação foi verificada em oito atividades e instrução
integrada em apenas três. 

Nesses estudos, o TLC foi eficiente para revelar o pro-
cesso  de  colaboração  professor/bibliotecário  de  forma
mais explícita. Entretanto, um exame mais detalhado do
modelo e de suas aplicações seria necessário para permi-
tir avaliar sua utilidade no contexto brasileiro. Assim, o
presente estudo procurou compreender como o TLC foi
criado e validado por sua autora,  como foi  aplicado e
quais as vantagens de sua aplicação.

2 Metodologia

A metodologia utilizada foi análise textual de nove arti-
gos de autoria de Montiel-Overall e colaboradores, pu-
blicados de 2005 a 2013, que descrevem o TLC e as sub-
sequentes tentativas para sua validação,  além de cinco
relatos de pesquisas que usaram o modelo em dois países
(Portugal e Israel).  Estes documentos foram identifica-
dos por meio do Portal Capes e do Google Acadêmico.
Cada texto foi analisado para revelar como o modelo foi
aplicado e que resultados foram obtidos.

3 O Modelo de colaboração Professor/Bibliotecário
- TLC

Montiel-Overall apresentou pela primeira vez o TLC em
dois estudos teóricos publicados em 2005 (Montiel-Ove-
rall, 2005a, 2005b), partindo do pressuposto de que os
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fatores que possibilitam a colaboração efetiva entre pro-
fessor  e  bibliotecário  ainda  não  estavam  claramente
identificados e que, a fim de se compreender o significa-
do da colaboração e sua relação com o desempenho dos
alunos, seria necessário construir uma teoria de colabo-
ração.

Com base na taxonomia de Loertscher (1988), (Figura
2) e em uma extensa revisão de literatura sobre colabo-
ração, Montiel-Overall propôs o TLC, juntamente com
uma definição que é muito citada por autores da área
de biblioteconomia e ciência da informação: 

Colaboração é uma relação de trabalho baseada na confi-
ança,  entre dois ou mais participantes em igualdade de
condição, envolvidos em ideias compartilhadas, planeja-
mento compartilhado e criação compartilhada de ativida-
des de aprendizagem integrada e inovadora. Por meio de
visão e objetivos compartilhados, são criadas oportunida-
des de aprendizagem que integram os conteúdos curricu-
lares e as atividades da biblioteca, por meio de co-plane-
jamento, co-implementação e co-avaliação do progresso
dos estudantes ao longo do processo de aprendizagem, a
fim de melhorar  a aprendizagem em todos os  aspectos
curriculares (Montiel-Overall, 2005a).

Figura 2: Taxonomia de Loertscher. Fonte: Montiel-Ove-
rall, 2005a, p. 9.

O TLC é composto por quatro facetas, inicialmente deno-
minadas pela autora de modelos: A - coordenação; B - coo-
peração; C - instrução integrada e D - currículo integrado,
as  quais identificam o nível  de interação  e comunicação
que ocorre entre bibliotecários  e professores,  consistindo
num continuum que vai de um nível relativamente baixo de
envolvimento entre colaboradores a um profundo compro-
metimento intelectual.

A  coordenação  envolve  práticas  colaborativas  simples,
como por exemplo, estabelecer horários para atividades na
biblioteca e fazer as combinações necessárias para evitar
superposições, o que requer um mínimo de envolvimento,
sendo a ênfase mais na eficiência do que na aprendizagem.

A cooperação implica um nível mais alto de intencionali-
dade e requer mais do que preocupação com a eficiência.
Diz respeito a duas pessoas trabalhando juntas, guiadas por
um propósito comum, por exemplo, quando bibliotecários
e professores  compartilham responsabilidade em projetos
desenvolvidos pelos estudantes. Há predominância do pa-
pel  de  um  dos  participantes,  sendo  o  bibliotecário  um
apoio para o professor, por exemplo, quando seleciona ma-
terial para suas aulas. 

Na instrução integrada, bibliotecários e professores estão
engajados conjuntamente no planejamento e na implemen-
tação de atividades de aprendizagem, que incluem tanto os
conteúdos curriculares  quanto as habilidades informacio-
nais.  São  parceiros  trabalhando  em igualdade  de  condi-
ções,  com competências  complementares,  que  se  juntam
para promover experiências significativas de aprendizagem
para os estudantes. 

O currículo integrado ocorre quando as práticas colaborati-
vas atingem total articulação das atividades da biblioteca
com o currículo, envolvendo todos os professores. O bibli-
otecário  trabalha  regularmente  com  cada  professor  para
planejar, implementar e avaliar atividades que integram os
conteúdos curriculares com as atividades da biblioteca. O
diretor tem a função de criar espaço para a colaboração e
enxerga o bibliotecário no mesmo nível do professor. 

Em resumo, as duas primeiras facetas  coordenação e‒
cooperação  descrevem um tipo de colaboração de in‒ -
tensidade mais baixa, na qual há um mínimo de ideias e
planejamento compartilhados e pouca  interação  entre
professor e bibliotecário. A instrução integrada e o cur-
rículo integrado descrevem “a colaboração de alto ní-
vel, onde professores e bibliotecários estão totalmente
engajados  na  criação,  implementação  e  avaliação  de
atividades  em  conjunto”  (Montiel-Overall,  2007,  p.
280).

3.1 Validação do TLC 

Desde a criação do TLC em 2005, Montiel-Overall rea-
lizou diversos estudos empíricos a fim de validar seu
modelo. O Quadro 1(Apêndices)  mostra algumas ca-
racterísticas desses estudos.

Tendo desenvolvido o TLC com base na taxonomia de Lo-
ertscher, Montiel-Overall (2007) buscou inicialmente veri-
ficar a consistência dos dois modelos (Loertscher e TLC) e
compreender melhor a extensão em que teoria e prática da
colaboração estavam integradas. Além de revelar uma rela-
ção complementar entre os dois modelos, o estudo come-
çou a identificar  práticas específicas de colaboração pre-
sentes na literatura. Parece que a principal contribuição do
estudo de 2007 foi apontar a necessidade de outras pesqui-
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sas que revelariam como bibliotecários trabalhavam efeti-
vamente com os professores e como as limitações da cola-
boração eram superadas, e também  demonstrar a correla-
ção entre a colaboração professor/bibliotecário e o desem-
penho dos estudantes. 

Em  seguida,  Montiel-Overal  (2008a)  procurou  examinar
práticas de professores e bibliotecários altamente colabora-
tivos, de forma a identificar elementos facilitadores nesse
processo. Comunicação, administração e motivação prova-
ram ser elementos essenciais em práticas colaborativas de
sucesso; cultura escolar e atributos positivos dos colabora-
dores  foram considerados pré-requisitos.  Os participantes
desse estudo tomaram conhecimento do TLC e o discuti-
ram, levando à sua validação e revisão, que foi apresentada
em um esquema que incluiu os vários caminhos percorri-
dos em atividades de colaboração (Figura 3).

Figura 3: Anexo 3 - As quatro facetas da colaboração pro-
postas no modelo de colaboração professor/bibliotecário

Fonte: Montiel-Overall, 2008a, p. 148.

O estudo seguinte (Montiel-Overall, 2009; Montiel-Overall
e Jones, 2011) buscou compreender dois aspectos centrais
da colaboração: a frequencia com que ela ocorria e sua cor-
relação com o desempenho dos estudantes, conforme per-
cebido  pelos  professores.  Um  primeiro  artigo  (Montiel-
Overall, 2009 (2)) descreveu os procedimentos para valida-
ção do instrumento de coleta de dados, o questionário cha-
mado de TLC II, que foi feito com base no  TLC Survey,
instrumento  desenvolvido  previamente  para  o  estudo  de
2007. De acordo com a autora, a avaliação do instrumento
foi  positiva  e  os  fatores  identificados  eram similares  às
quatro facetas do TLC que, entretanto, precisavam ser mais
detalhadas.  Ela  aconselhou  os  bibliotecários  a  focalizar
seus esforços em práticas de colaboração de alto nível (fa-
cetas C e D do TLC) que, de acordo com ela, teriam teori-
camente  maior  potencial  para  melhorar  a  aprendizagem.
Assim, reconheceu que a aplicação do TLC II não foi sufi-
ciente para mostrar evidências práticas do impacto da cola-
boração na aprendizagem. A análise dos resultados da pes-
quisa foi publicada em outro artigo (Montiel-Overall e Jo-
nes, 2011), que relatou outra limitação do estudo: o fato de
que o TLC II tinha sido desenvolvido por bibliotecários,
cuja  percepção  pode  ser  diferente  da  dos  professores
(Montiel-Overall e Jones, 2011). Os dados revelaram que
os professores perceberam todas as práticas colaborativas

como importantes  para  a  aprendizagem,  embora  estives-
sem, conforme mostrado em estudos anteriores, mais en-
volvidos  com tipos  tradicionais  de  colaboração,  que  in-
cluíam, por exemplo, a ajuda que o bibliotecário dá ao pro-
fessor para selecionar material para suas aulas. O estudo
confirmou a função desse nível mais baixo de colaboração
como um passo para o desenvolvimento da confiança, que
pode levar a níveis mais altos de colaboração. Outro resul-
tado significativo foi que a percepção dos professores não
correspondeu ao que era recomendado pela literatura de bi-
blioteconomia, que estimula o bibliotecário a exercer uma
função educativa, trabalhando cada vez mais com os pro-
fessores (Montiel-Overall e Jones, 2011).

Em seguida, Montiel-Overall coordenou um estudo de caso
longitudinal que durou três anos (Montiel-Overall,  2010;
Montiel-Overall; Grimes, 2013). No primeiro ano, profes-
sores  e  bibliotecários  trabalharam juntos,  planejando um
curso a ser dado posteriormente para outros professores e
bibliotecários, a fim de prepará-los para desenvolver estra-
tégias de pesquisa escolar a serem aplicadas numa discipli-
na de Ciências, de uma classe de estudantes latinos de en-
sino fundamental. Os dados revelaram mais detalhes dos
fatores  facilitadores  da  colaboração:  conhecimento  com-
partilhado, construção de relacionamentos (comunicação e
qualidades  dos  colaboradores),  reflexão  profunda  sobre
idéias (acomodação e consenso) e ambiente. Uma concei-
tualização do processo colaborativo foi proposta, consistin-
do de três fases: fase inicial, marcada pelo interesse, moti-
vação e comprometimento; fase de construção de relacio-
namento, caracterizada pela necessidade de conhecer uns
aos  outros;  fase  produtiva,  caracterizada  pela  coesão  do
grupo (Figura 4). Além de ampliar o entendimento dos fa-
tores  envolvidos  na  colaboração,  o  estudo  aumentou  a
compreensão de suas relações, complementando as facetas
do TLC (Montiel-Overall, 2010). Na segunda fase do estu-
do (Montiel-Overall e Grimes, 2013), que durou dois anos,
o curso planejado na primeira fase foi ministrado, por meio
de oficinas, para professores e bibliotecários, como parte
de um programa de formação profissional, de forma a pre-
pará-los para desenvolver projetos de pesquisa escolar na
área de Ciências. Cinco categorias de análise foram estabe-
lecidas a priori com base no TLC: construção de relaciona-
mentos,  compartilhamento  de  currículo,  estabelecimento
de conexões, mudança de percepção e mudança no ensino.
Uma revisão nessas categorias resultou em: conhecimento
e compreensão do TLC, experiência com projetos de pes-
quisa escolar, letramento informacional, estratégias didáti-
cas, mudança de percepções e mudança na pedagogia. Te-
mas importantes emergiram das categorias: preparação, ex-
periência,  transformação/mudança  ao  longo  do  tempo  e
motivação.  Os resultados revelaram que, como os profes-
sores demonstraram não possuir consciência do papel do
bibliotecário  como  parceiro  educativo,  eles  precisariam
aprender a trabalhar juntos. O estudo confirmou elementos
da  colaboração  já  identificados  em  estudos  anteriores  e
acrescentou outros (orientação e formação profissional) es-
pecificamente relacionados ao fato de que a colaboração
precisa ser aprendida. 
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Figura 4: O processo de colaboração (6). Fonte: Montiel-
Overall, 2010, p. 47.

Embora Montiel-Overall tenha coletado dados de professo-
res em estudos anteriores (2007, 2008a, 2009, 2011), foi no
estudo de 2013 que ela mostrou mais claramente como es-
ses professores reagiam em situações colaborativas. A me-
todologia  de  intervenção  utilizada  no  estudo  confirmou
que a colaboração pode ser aprendida, mas exige tempo e
experiência. Na conclusão do artigo, o texto mostra-se es-
pecialmente exortativo, sugerindo que 

é extremamente necessária uma iniciativa nacional para me-
lhorar  a  participação  dos  bibliotecários  na  educação,  bem
como para assegurar total apoio dos educadores na colabora-
ção professor/bibliotecário, como descrito na literatura de bi-
blioteconomia  e  ciência  da  informação (Montiel-Overall  e
Grimes, 2013, p. 48).

As autoras  incitam os bibliotecários  a  ser mais ativos,  a
ajudar os educadores a mudar sua percepção sobre eles (bi-
bliotecários), e a elevar sua consciência sobre a existência
de padrões de letramento informacional e sobre a impor-
tância da colaboração de alto nível, como forma de melho-
rar os resultados escolares (3). 

Junto  com  Anthony  C.  R.  Hernandez,  Montiel-Overall
(2012) realizou  um estudo similar  ao de 2013 (Montiel-
Overall;  Grimes, 2013),  com professores  e bibliotecários
participando  de  oficinas  de  treinamento.  A diferença  foi
que havia um grupo de controle que não participou das ofi-
cinas. Nesse estudo, apenas dois aspectos da colaboração
professor/bibliotecário  foram  investigados:  a  frequência
das práticas colaborativas e sua importância para a apren-
dizagem dos alunos. Os resultados confirmaram a influên-
cia das oficinas de formação profissional, que contribuíram
para mudanças no comportamento colaborativo de profes-
sores e bibliotecários relacionados à frequência de sua co-
laboração e à sua percepção sobre a importância desta para
o êxito da aprendizagem, embora as percepções tenham di-
ferido ligeiramente em cada grupo, nesses dois aspectos. 

3.2 Aplicação do modelo

Três estudos em Portugal e dois em Israel investigaram a
colaboração professor/bibliotecário usando o modelo TLC.

Freire (2007) buscou compreender como professores inte-
gravam a biblioteca em suas práticas de ensino e o grau de
colaboração com o professor-bibliotecário (4), investigan-
do inicialmente suas percepções sobre o trabalho colabora-
tivo. Sendo uma pesquisa-ação, com a intenção de mudar
uma realidade,  o estudo de Freire procurou estimular os
professores a refletir sobre a colaboração por meio de uma
intervenção teórica que consistiu de discussões sobre teori-
as e modelos de colaboração, usando os trabalhos de David
Loertscher, Patricia Montiel-Overall e Carol Doll. Após a
discussão, Freire (2007) investigou se houve mudanças nas
percepções dos professores. Ao final, houve a implementa-
ção de atividades colaborativas, envolvendo professores da
amostra que se apresentaram como voluntários para traba-
lhar com o professor-bibliotecário.

O estudo revelou que a colaboração entre professores e a
biblioteca já existia, principalmente como atividades extra-
curriculares, ocorrendo principalmente no nível de coorde-
nação. Os professores tinham uma visão limitada do que
era a colaboração. O processo de reflexão e a discussão so-
bre teorias expandiram a percepção de oito dos quinze par-
ticipantes, principalmente porque destacou o papel de par-
ceiro do professor-bibliotecário que era desconhecido para
muitos deles.  Segundo Freire (2007),  a apresentação dos
modelos de colaboração  e dos níveis em que ela ocorre
funcionou como uma oportunidade de inovação pedagógi-
ca e uma meta a ser alcançada. O estudo, segundo a autora,
pode ter sido o começo da mudança da cultura escolar ca-
racterizada pelo isolamento. 

A partir da perspectiva de Freire (2007), que afirmava que
a reflexão teórica havia tido um efeito positivo na mudança
da percepção dos professores e nas práticas colaborativas,
Rodrigues (2010) do mesmo modo, buscou criar e gerenci-
ar  oportunidades  para  reflexão  e  mudança  de  atitudes  e
comportamentos de professores no contexto de um projeto
que tinha como objetivo desenvolver habilidades informa-
cionais nos estudantes. Práticas colaborativas foram cate-
gorizadas com base na taxonomia de Loertscher e no mo-
delo TLC. Os resultados de Rodrigues (2010) confirmaram
os  baixos  níveis  de  colaboração  encontrados  por  Freire
(2007), limitados a coordenação e a cooperação em ativi-
dades  extracurriculares  e,  ocasionalmente,  em atividades
curriculares. Rodrigues (2010) concluiu que a experiência
de  trabalhar  junto  com o  professor-bibliotecário,  mesmo
nos dois casos observados, que começaram a contragosto,
foi muito bem aceita pelos professores. Tal êxito contribuiu
para uma melhora qualitativa no trabalho da biblioteca es-
colar, que passou a ter novo significado e importância.

Santos  (2010)  investigou  concepções  de  colaboração  de
três professores-bibliotecários, seu papel nas práticas cola-
borativas, além de fatores positivos e negativos na colabo-
ração. Os resultados mostraram que a concepção de cola-
boração de um dos participantes estava no nível de currícu-
lo integrado e dos outros dois, no nível de cooperação. No
primeiro  caso,  o  participante  relacionava  a  colaboração
com a aprendizagem. Nos outros, a concepção de colabora-
ção estava relacionada com o que os participantes chama-
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vam de disponibilidade, uma compreensão de que colabo-
rar, na perspectiva da biblioteca,  significava fornecer  re-
cursos  para  as  atividades  curriculares,  não  considerando
que deveriam ter envolvimento em tais atividades. Práticas
educativas nos três casos revelaram baixo nível de colabo-
ração,  embora  os  participantes  parecessem  preocupados
com o êxito da aprendizagem dos estudantes.

Um estudo feito em Israel (Dotan e Aharony, 2008) teve
como  objetivo verificar  se  a  colaboração
professor/bibliotecário  tinha  correlação  com  o  maior
envolvimento  do bibliotecário  em projetos  de  ensino  de
habilidades  informacionais  para  os  alunos.  Resultados
mostraram  que  o  relacionamento  permanente  do
bibliotecário  com  os  professores,  particularmente  pela
disponibilização  de  recursos  da  biblioteca,  tinha  alta
correlação  com  o  ensino  de  habilidades  informacionais.
Revelaram também que bibliotecários que trabalhavam em
bibliotecas  com  instalações  e  recursos  tecnológicos
avançados  colaboravam mais  frequentemente  com  os
professores, inclusive num nível mais alto, sugerindo que o
uso  de  tecnologia  favorece  a  expansão  de  sua  função
educativa. 

Também  em  Israel,  Ash-Argyle  e  Shoham  (2012)
examinaram a correlação entre:  1) o tipo de treinamento
recebido  por  bibliotecários  em  Israel,  2)  o  grau  de
liderança que exibem (como percebido por eles mesmos,
pelos  professores  e  diretores),  e  3)  seu envolvimento na
vida  escolar,  com  padrões  de  colaboração
professor/bibliotecário.  O nível de colaboração percebido
era mais baixo entre bibliotecários que não tinham registro
profissional  para  ensinar.  Os  que  tinham  o  registro
(professores-bibliotecários) eram percebidos como tendo o
mais  alto nível  de envolvimento pedagógico e social.  A
análise mostrou que capacidade de liderança denotava um
alto nível de colaboração. Os pesquisadores alertaram para
a  necessidade  de  se  preparar  bibliotecários  com  perfil
educativo,  sugerindo  mudança  na  tendência  atualmente
observada, de se formar bibliotecários como cientistas da
informação.

4 Discussão

A presente análise mostrou a amplitude e a consistência do
conhecimento  sobre  colaboração  professor/bibliotecário
proporcionadas pelos estudos de Montiel-Overall, que co-
meçaram  com uma  estrutura  teórica  ampla  e  evoluíram
para pesquisas mais aplicadas. Estudos que usaram o mo-
delo TLC sustentam as descobertas da pesquisadora e de
seus colaboradores. As limitações dos diversos estudos fo-
ram bem explicitadas. Empregando diferentes abordagens
metodológicas, os estudos usaram o modelo TLC para:

• identificar práticas de colaboração professor/bi-
bliotecário;

• determinar o nível de colaboração;
• identificar fatores que afetam o processo de co-

laboração;

• identificar  correlações  entre  fatores  relaciona-
dos à colaboração.

Para definir o TLC, Montiel-Overall (2005a) buscou inte-
grar conhecimentos sobre colaboração de diferentes áreas
(Hara et al., 2003; Mattisech e Monsey, 1992), o que pare-
ce fazer do modelo um instrumento flexível e amplamente
compreensível. Os estudos empíricos que se seguiram re-
velaram a complexidade da colaboração, mostrando dife-
rentes possibilidades de professores e bibliotecários traba-
lhar em parceria.  Também demonstraram as dificuldades
para  se implementar  processos  de colaboração,  especial-
mente devido a diferenças nas percepções de professores e
bibliotecários sobre a questão. 

Embora  nenhum  modelo  seja  capaz  de  capturar  a  total
complexidade de um fenômeno, por se constituir em uma
representação simplificada da realidade, essa representação
conceitual possibilita a comparação de resultados de pes-
quisas. A presente análise sugere que o TLC seja útil para
compreender características da cultura escolar  e para en-
tender as diferenças entre práticas colaborativas de diferen-
tes escolas, em diferentes países. A consolidação da termi-
nologia é um aspecto positivo trazido pelo TLC, possibili-
tando a identificação e a nomeação objetiva dos graus de
colaboração. 

O TLC concretiza a noção de colaboração, já presente na
percepção dos professores, apresentando as práticas cola-
borativas  com  mais  detalhes.  Os  níveis  de  colaboração
identificados por meio do TLC tornam mais visível a fun-
ção educativa do bibliotecário, que vinha sendo considera-
do em geral apenas como um elemento que apoiava o pro-
fessor em atividades relacionadas ao uso da coleção da bi-
blioteca e não como um parceiro no ensino. Tais níveis de
colaboração podem ser considerados metas a serem alcan-
çadas, já que existe uma compreensão, por parte dos pro-
fessores,  de  que  o  trabalho  colaborativo  pode  estimular
inovações educacionais. A estrutura geral do modelo e os
questionários desenvolvidos para sua validação – TLC II
(7) e TLC III (8) - são úteis para sistematizar questões a se-
rem investigadas por outros estudos.

A aplicação do TLC para compreender práticas colaborati-
vas pode revelar questões que necessitam ser aperfeiçoa-
das, como demonstrado por Dotan e Aharony (2008), que
identificaram  pouca  colaboração  no  que  diz  respeito  ao
planejamento e por Freire (2007),  que também observou
isso nas práticas de avaliação, ou seja, nos dois extremos
do processo de aprendizagem.

Embora as representações gráficas do modelo sugiram que
a colaboração tenha um efeito positivo na aprendizagem
(Montiel-Overall, 2005a, p 10, 16, 18; 2008a, p 148; 2009,
p 190; 2012, p 21; 2013, p 47), tal fato não foi realmente
testado nos estudos. A maioria deles mostrou a percepção
de diferentes participantes sobre a questão, mas é necessá-
rio  compreender  essas  narrativas  como  construções  lin-
guísticas que não espelham diretamente as práticas, mesmo
que se tenha dado aos participantes a possibilidade de dizer
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algo  sobre  suas  práticas.  Apesar  disso,  por  proporcionar
uma  compreensão  mais  realista  da  colaboração
professor/bibliotecário, o TLC ajuda a superar o estágio da
simples apologia, levantando possibilidades e desafios para
a prática da colaboração.

É interessante observar que nos dois países em que foi uti-
lizado o modelo, sua aplicação apresenta características pe-
culiares. Em Portugal parece existir uma preocupação em
desenvolver  ações colaborativas na prática (dois dos três
estudos utilizaram pesquisa-ação com intervenção dos pes-
quisadores), baseados no fato de que ela tem sido cada vez
mais valorizada no contexto das políticas  educacionais  e
no discurso dos líderes no país. Em Israel, pode-se obser-
var uma vontade de conhecer os fatores relacionados à co-
laboração;  assim  pesquisas  quantitativas  se  dedicaram  a
medir a correlação desses fatores por meio de técnicas es-
tatísticas.  O conjunto dessas  pesquisas  abre  perspectivas
interessantes para futuros estudos. 

5 Considerações Finais

As pesquisas incipientes sobre colaboração professor/bibli-
otecário no Brasil apontam para a necessidade de mais es-
tudos, já que o trabalho conjunto desses profissionais se
mostrou essencial em projetos de leitura em escolas brasi-
leiras (Moreira, 2014). Em outras palavras, a colaboração
deve ser vista não apenas como um fator que melhora os
resultados escolares, mas como um imperativo para que o
bibliotecário faça parte do esforço para melhorar o nível de
leitura dos estudantes brasileiros, que se encontra baixo –
55º  lugar  no  ranking  mundial  em  2012  –  (Pisa,  2013),
apontando para a necessidade de colocar em ação todos os
recursos disponíveis na escola.

A presente análise revelou que a pesquisa sobre colabora-
ção professor/bibliotecário deve ser aprofundada e que o
uso do TLC pode ajudar a entender melhor o processo co-
laborativo  na  perspectiva  da  cultura  escolar,  levantando
questões específicas a cada contexto. Esse tipo de pesquisa
enfatiza a função educativa do bibliotecário, dando maior
clareza ao seu papel no processo de aprendizagem.

Notas

(1) Trabalho publicado originalmente em inglês, nos
anais da  44th IASL International Association on
School  Librarianship  (IASL)  Conference  and
19th Forum on International Research in School
Librarianship,  que  ocorreu  em  Maastricht,
Holanda, de 28 de junho a 02 de julho de 2015.
A publicação desta versão em português foi devi-
damente autorizada pela IASL. 

(2) Publicado anteriormente com o título Assessing teacher
and librarian collaboration: a preliminary report (Mon-
tiel-Overall, 2008b). 

(3) Ver o programa dos módulos em Montiel-Overall e
Grimes, 2013, p. 44.

(4) O artigo resultante desse estudo foi escolhido pela 
American Library Association Library Instruction 
Round Table (LIRT), como um dos Top Twenty 2013
(Vinte Mais de 2013). 
http://www.ala.org/lirt/sites/ala.org.lirt/files/content/
archive/2014jun.pdf. ( 19-02-.2016).

(5) Desde 2015, existe em Portugal, a função do  Pro-
fessor  Bibliotecário,  regulamentada  pela  Portaria
n.º 192-A/2015, que garante a formação de pessoal
qualificado e especializado,  com dupla  formação,
para atuar nas bibliotecas da Rede. 

(6) A ilustração representa o processo de colaboração
professor/bibliotecário em uma tarefa colaborativa.
O Box A retrata  os  fatores  necessários  durante  a
Fase Inicial da colaboração: objetivo comum, inte-
resse  e  motivação.  Na  Fase  de  Relacionamento
ocorre a construção de relações necessárias para a
colaboração. A comunicação é uma maneira de de-
senvolver relações por meio de conversas informais
sobre família e amigos e conversas sobre trabalho.
A seta à esquerda ilustra o movimento para a próxi-
ma Fase apresentada no Box B, a Fase Produtiva,
que inclui compartilhar idéias,  discutir  e planejar.
Essas ações envolvem acomodação e consenso, que
são mostrados no Box C. As pequenas setas à direi-
ta  ilustram  resultados  menos  importantes  que  se
originam de ações da Fase Produtiva, que levam ao
resultado final do processo, mostrado no Box D. A
seta longa embaixo indica a extensão dos níveis de
colaboração, de baixo (à esquerda) até alto (à direi-
ta).

(7) Ver  amostra  do  TLC  II  em  Montiel-Overall,
2009, p. 190. 

(8) Ver o TLC III em Montiel-Overall e Hernandez,
2012, p. 21.
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Apêndice

Ano de publicação/ título Participantes Escolas /nível Instrumento de coleta de da-
dos

Análise dos dados

2007

Research on teacher and lib-
rarian collaboration: an ex-
amination of underlying 
structures of models

64 professores, 
sete bibliotecá-
rios, seis direto-
res e um vice-
diretor, escolhi-
dos proposital-
mente

Sete escolas públi-
cas que atendiam 
alunos do jardim de 
infância ao nível 
médio 

Dois questionários, um ba-
seado na taxonomia de Lo-
ertscher  e  outro  no  TLC,
em  escala  Likert  de  cinco
pontos 

Análise factorial 
exploratória 

2008

Teacher and librarian col-
laboration: a qualitative 
study

Dezoito profes-
sores e bibliote-
cários 

Três escolas pú-
blicas que aten-
diam alunos de 4
a 14 anos.

Entrevistas, observação de 
atividades de planejamento 
colaborativo, diário de 
campo 

Análise qualita-
tiva, por catego-
rias

2009

Teachers' perceptions of 
teacher and librarian collab-
oration: instrumentation de-
velopment and validation 

194 professores 
e onze bibliote-
cários 

Onze escolas de 
ensino funda-
mental 

Questionário TLC II, 
com 16 afirmativas, em 
escala Likert de quatro 
pontos

Análise factori-
al exploratória

2011

Teacher and school librarian
collaboration: a preliminary 
report of teachers’ percep-
tions about frequency and 
importance to student learn-
ing

Igual ao estudo 
de 2009

Igual ao estudo de 
2009

Igual ao estudo de 2009 SAS 9.1.3 

Estatística
descritiva 

2010 1ª fase 

Further understanding of 
collaboration: A case study 
with teachers and librarians.

Três professores
e três bibliotecá-
rios 

Três escolas de en-
sino fundamental 

Oficinas, observação, entre-
vistas antes e depois das ofi-
cinas e diários de participan-
tes 

Análise qualita-
tiva, por cate-
gorias 

2013 2ª fase

Teachers and librarians col-
laborating on inquiry-based 
science instruction: A longit-
udinal study

Dezoito profes-
sores e bibliote-
cários 

Seis escolas de en-
sino fundamental 

Oficinas mensais, de quatro 
horas de duração, observa-
ções registradas em diário de
campo, entrevistas, diários 
dos participantes 

Análise qualita-
tiva, por cate-
gorias 

2012

The effect of professional de-
velopment on teacher and 
librarian collaboration: Pre-
liminary findings using a re-
vised instrument, TLC-III 

Trinta professo-
res e seis biblio-
tecários 

Seis escolas de 
ensino funda-
mental, que aten-
diam alunos de 8
a 10 anos

Oficinas, questionário TLC-
III, com 24 afirmativas, em 
escala Likert de quatro pon-
tos, aplicado antes e depois 
das oficinas

Análise qualita-
tiva 

Quadro 1 - Características dos estudos de Montiel-Overall
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